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Lula era o presidente do País e
Neymar ainda uma promessa
dofutebolquandooTeatroRo-
sinhaMastrângelotevesuasar-
quibancadasesvaziadasemde-
zembro de 2009. Exatamente
quatro anos depois, hoje ocor-
reoprimeiromutirãodelimpe-
za no local, que será reaberto
emseismeses.
“Tenho a garantia de que o

teatro voltará a funcionar até
esse prazo”, diz o secretário de
Cultura de Santos, Raul Chris-
tiano. A pasta firmou parceria
com a SecretariaMunicipal de
Serviços Públicos. Ele prevê o
custototalemR$210mil.
“OsfuncionáriosdaPrefeitu-

ra farão a limpeza, e, embreve,
a impermeabilização e a nova
pintura do teatro, além da tro-
ca do tablado”, detalha Raul
Christiano.Tambémestãopre-
vistasmelhoriasnoscamarins.
A reforma deve resgatar o

teatro. Sem o tablado, abaixo
do palco há fossas acumulan-
do infiltração das chuvas, on-
de no início deste ano foram
encontrados focos de Aedes
aegypti, mosquito transmis-
sordadengue,

Para conter as infiltrações, a
antigaAdministraçãoMunici-
pal depositou quilos de casca-
lho nas fossas. Eles já foram
retirados. As arquibancadas
laterais estão marcadas pela
ferrugem. Os camarins tam-
bém precisam ser revitaliza-
dos, já que um deles segue
semiluminação.

ARENACÊNICAEDOROCK

Único teatro de arena de San-
tos, ele foi inaugurado em 1o
de setembro de 1992, durante
o tradicional Festival Santista
de Teatro (Festa). O nome é
uma homenagem póstuma à
poetisa, escritora e jornalista
Rosinha Mastrângelo, parti-
cipante da criação do festi-
val.
“Antes, era um espaço aban-

donadocomproblemasdedre-
nagem”, comenta o ex-verea-
dor Reinaldo Martins, então
secretário de Cultura. “Depois,
surgiuapossibilidadedetrans-
formar o local, podendo reunir
230espectadores”.
Logo, a arena centralizaria

peças, performances e shows
derockunderground. “Eémui-
to importante retomar essa li-
nhadeprogramação,comespe-
táculos e shows de artistas lo-
cais que não têm espaço para
suas experimentações”, enfati-
zaoDJWagnerParra.
Entre apresentações, ofici-

nas e reuniões da classe artísti-
ca, “o teatro era importante,
principalmente porque lá po-
díamosestarmuitomaispróxi-
mos do público”, diz a atriz,
produtora e diretora Miriam
Vieira, atualmente em cartaz
com Reclame –Uma História
deAmor,daCia.Cenicomania.
Aliás, foi ela quem dirigiu

Quando os Olhos Se Fecham, a
última peça encenada na are-
na,em2009:“Estavaempéssi-
mas condições. Para entrar lá,

o elenco fez uma faxina. Ti-
nhammuitosmosquitos,gasta-
mos latas de aerossol”.Miriam
também relembra que os pro-
blemasnoscamarinsenacabi-
nedesomeluz jáexistiam.
Na época, o teatro foi fecha-

do por causa das obras de
impermeabilização da espla-
nada do Centro Cultural Pa-
tríciaGalvão, onde se localiza
o teatro. Em seguida, o local
seria reformado – o que só
aconteceuagora.

Novinha. OEducandárioAnália Francoestá comumcampode futebol societypara locação.Aentidade
atendegratuitamente439 criançase ficanaAvenidaAnaCosta, 277, Santos.Mais informações 3229-8500.
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Ahistóriadoprincipalorganis-
mo internacional no ramo ca-
feeiro estará em exposição a
partir de amanhã, no Museu
do Café. A mostra 50 anos da
Organização Internacional do
Café pretende informar com

levezae interatividade.
Um mapa-múndi interati-

vodestacará os cincomaiores
países produtores e exporta-
dores do produto. Enquanto
isso, um jogo com questões
sobre a cultura do grão pro-
porcionará aos visitantes a
ampliação do conhecimento
aotema.
Masessasnãosãoasúnicas

atrações da mostra. Quem
passar pelo prédio da Bolsa
doCafépoderá ficarbemper-
to de objetos relacionados à
indústria do setor, como sa-
cas de café e documentos de
diversos lugaresdomundo.
Pormeio de vídeos e grava-

ções em áudio será possível
conhecer a história contada
por personalidades do setor,
como, por exemplo, o ex-mi-
nistroDelfimNeto.
A narrativa também traz

imagensdemarcoshistóricos
ao ramo cafeeiro – como a
quebradaBolsadeValoresde
Nova York em 1929, propa-
gandas do Instituto Brasilei-
ro do Café, a Guerra do
Vietnã,entreoutros.
A exposição está aberta de

segunda a sábado, das 9 às 17
horas, e aos domingos, das 10
às 17 horas. A entrada custa
R$ 5,00. Estudantes e pes-
soas acima de 60 anos têm
50%dedesconto.

AINSTITUIÇÃO
A Organização Internacio-
nal do Café (OIC) caracteri-
zou-se como um organismo
de cooperação entre países
produtores e consumidores
de café.
Aatuaçãoao longodosúlti-

mos 50 anos garantiu a esta-
bilidade do mercado, por
meio da administração de
convênios internacionais re-
lacionados à bebida. Atual-
mente, trabalhacomoobjeti-
vodefortalecerosetorcafeei-
ro global, promovendo a ex-
pansãosustentável.

SERVIÇO: EXPOSIÇÃO50ANOSDA
ORGANIZAÇÃO INTERNACIONALDOCAFÉ
LOCAL:MUSEUDOCAFÉ - RUAXVDE
NOVEMBRONº95, CENTRODESANTOS
INGRESSO: R$5,00 - ESTUDANTESEPESSOAS
COM IDADEACIMADE60ANOSPAGAM
MEIA-ENTRADA

Click

Ele foi fechado em 2009, em péssimas condições de conservação

NIRLEYSENA

AsantistaRosinhadiNájoli
Mastrângelo (1911-1986)era filha
dePedroeMariannaDiNapoli
Mastrângelo.Nosanos30, iniciou
suacarreira como jornalista,
sendoumadasprimeiras
mulheresa trabalharno jornalO
EstadodeSãoPaulo, alémde
atuarnaRádioClubedeSantos.
Amantedaarte,escreveu
rádio-novelaspor40anose
tambémpublicoucrônicase
poesias, ocupandoacadeirano36
daAcademiaFemininade
Ciências, Letras eArtesdeSantos

Teatrode
Arenadeve
reabrir em
seismeses
Rosinha Mastrângelo passa por reforma

Ocafénomundo,
nosúltimos50anos
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Mais um passo foi dado para a
concretizaçãodacicloviadocanal
6. A Prefeitura publicou no Diá-
rio Oficial do Município o aviso
de edital de concorrência para
contrataçãodaempresaquefica-
rá responsável pelas obras.Ano-
va ciclovia deve ligar a Avenida
Coronel Joaquim Montenegro
(Canal 6) àAvenidaGovernador
MarioCovas(antigaPortuários).
A concorrência, aberta pela

Secretaria Municipal de In-
fraestruturaeEdificações (Sie-
di), incluimaterial,equipamen-
tos e mão de obra. A abertura
dosenvelopesestámarcadapa-
ra9dejaneiro,às9horas.
A ciclovia será feita com re-

cursos liberados pelo Governo

do Estado, por meio do De-
partamento de Apoio ao De-
senvolvimento das Estâncias
(Dade). Serão investidos R$
3milhões.
Segundo o prefeito Paulo

Alexandre Barbosa (PSDB),
a obra faz parte do projeto de
mobilidade de Santos. As in-
tervenções devem durar em
tornode 18meses. Aprevisão
équeos serviços comecemno
primeirotrimestrede2014.
Atualmente, a malha ciclo-

viária de Santos possui 30.430
metros de extensão. As vias ex-
clusivas para bicicletas interli-
gamaorlaaoCentrodaCidade,
adivisa comSãoVicenteà área
doPorto e aZonaLeste àZona
Noroeste.

IRANDYRIBAS

A mostra é uma retrospectiva da Organização Internacional do Café

BRUNOMIANI

Canal6 tambémteráciclovia.
Licitação jáestáaberta

Homenageada
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